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REALIZAÇÃO

Neste relatório foram uƟ lizados dados do Censo da Educação Básica de 2022, pesquisa anual realizada pelo INEP, 
com o objeƟ vo de servir de ferramenta para conhecer a situação educacional das unidades federaƟ vas, dos mu-
nicípios e do Distrito Federal, de modo a acompanhar a efeƟ vidade das políƟ cas públicas. Serão destacadas as 
informações sobre as escolas, com uma visão geral por município e regiões, por dependência, oferta, localização, 
localização diferenciada e forma de ocupação da escola.

Visão Geral

 O Estado do Acre, no ano de 2022, Ɵ nha 1.523 
escolas de Educação Básica em diferentes redes de en-
sino. Cerca de 56,7% dessas escolas eram municipais, 
administradas pelas prefeituras. As escolas estaduais 
correspondiam a 40,1% do total. Uma pequena por-
centagem, cerca de 2,7%, eram escolas parƟ culares, 
operadas por insƟ tuições privadas. As escolas federais 
representavam 0,5% do total.

 O mapa abaixo revela a distribuição de es-
colas por município. A capital Rio Branco se destaca 
com a maior quanƟ dade de escolas: 270 insƟ tuições 
de Ensino Básico. Essa concentração pode ser atribu-
ída ao fato de Rio Branco ser a capital, a cidade mais 
populosa e possuir uma infraestrutura educacional 
mais desenvolvida. Na situação oposta, Acrelândia é o 
município que apresenta o menor número de escolas, 
apenas 11 unidades.

Fonte: Censo Escolar, INEP, 2022.

Fonte: Censo Escolar, INEP, 2022.

 Em termos de meso e microrregião, a distribui-
ção pode ser vista nas tabelas abaixo.

 As etapas de ensino com mais oferta de esco-
las são os anos iniciais e anos fi nais do Ensino Fun-
damental, com respecƟ vamente 1.175 e 657 escolas. 
Em 2022, exisƟ am 210 escolas com serviço de creche, 
representando 13,8% do total de escolas no Estado.

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Tabela 1 - Distribuição de escolas por mesorregião do Acre.

Tabela 2 - Distribuição de escolas por mesorregião do Acre.
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 Quanto à distribuição espacial, 70,5% das es-
colas acreanas estão na zona rural e 29,5% em zona 
urbana. Em termos de total de matrículas, a relação in-
verte-se com as escolas urbanas concentrando 66,9% 
das matrículas do ensino fundamental e 76,2% das 
matrículas do ensino médio. 

 Em localização diferenciada, estão 23,6% das 
escolas, sendo 15% em terra indígena e 8,6% em área 
de assentamento. 

 A ocupação dos prédios escolares acontece 
de forma variada e em diferentes proporções. Cerca 
de 92% dos prédios escolares são de propriedade da 
insƟ tuição educacional, sinalizando que a maioria das 
escolas possui controle direto sobre suas instalações. 
Além disso, cerca de 4,4% dos prédios escolares estão 
localizados em galpões. Uma parcela de 1,9% dos pré-
dios é cedida, o que signifi ca que são feitos acordos 
ou parcerias com outras enƟ dades ou órgãos governa-
mentais. Por fi m, um percentual de 1,7% dos prédios 
escolares é alugado, indicando que ocupam espaços 
de terceiros mediante um contrato de aluguel.

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar Básica, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar Básica, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).
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 O infográfi co acima indica a disponibilidade 
de recursos nas 1.523 escolas de Educação Básica. 
Os recursos com maior percentual de disponibilidade 
são os considerados mais básicos, como presença de 
cozinha, banheiro e abastecimento de água nas de-
pendências da escola. Apesar dessas estruturas esta-
rem presentes em quase todas as escolas do Estado, 
observa-se um grande contraste quando é feita uma 

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Figura 6 - DISPONIBILIDADE DE RECURSOS NAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA

Tabela 3 - DISPONIBILIDADE DE RECURSOS NAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA COM RECORTE POR DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA. 

comparação com a presença de estruturas adicionais 
como auditórios, bibliotecas e equipamentos para 
acesso à Internet aos alunos. Quando essa mesma 
análise é realizada com recorte de dependência ad-
ministraƟ va, nota-se a defasagem existente entre as 
redes federal e privada e as redes municipal e esta-
dual, como indica a tabela abaixo.
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Censo da Educação Básica - 
Matrículas 

Visão Geral

 No ano de 2022 foram registradas 254.295 ma-
trículas nas 1.523 escolas de Educação Básica no Es-
tado. No ano anterior, foram 255.274 matrículas nas 
1.547 escolas, indicando uma queda de quase mil alu-
nos na rede de Educação Básica. Em relação ao tama-
nho médio de escolas, em 2022 o volume foi de 167 

 Ao avaliar as matrículas em Educação Básica 
por dependência administraƟ va, percebe-se predomi-

matrículas por escola no Estado. Os municípios de 
Rio Branco, Cruzeiro do Sul e Tarauacá apresentaram 
o maior número de matrículas, com 57% do total de 
matrículas do Estado. Juntos somaram 145.503 matrí-
culas. A escola com maior quanƟ dade de alunos fi ca 
em Rio Branco, com 1.367 matrículas aƟ vas.

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Tabela 4: QUANTIDADE DE MATRÍCULAS POR 
MUNICÍPIO.

nância da rede estadual, com 56,4%, e a rede munici-
pal respondendo por 37,4%, das matrículas.
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 A maior concentração das matrículas está nos 
anos iniciais e fi nais do Ensino Fundamental, com 84 

 Com relação à cor, percebe-se a predominân-
cia de alunos de cor parda (52,2%), seguida por alunos 
de cor não declarada (32,0%). O total de não declara-

 Quanto à distribuição de sexo, há cinco mil ma-
trículas a mais de pessoas do sexo masculino que pes-

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

mil e 55 mil, respecƟ vamente, como mostra o gráfi co 
abaixo.

ções de cor no Estado do Acre está acima do percen-
tual nacional de 27,5%, considerando todas as etapas 
da Educação Básica.

soas do sexo feminino. Isso representa 2,2% do total 
de matrículas no Estado. 
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 Considerando a idade dos estudantes matri-
culados na rede de Ensino Básico do Acre, existe uma 
grande concentração entre as idades de 6 e 14 anos. 

 O ensino passa a ser considerado integral 
quando o aluno permanece em aula por sete ou mais 
horas. No gráfi co a seguir, é indicada a quanƟ dade de 
alunos matriculados em regime integral por etapa de 
ensino, desde o período de creche até o Ensino Mé-

 Com relação ao turno das aulas de Ensino Bá-
sico, mais de 90% são realizadas no turno da manhã. 
Somente 7,8% dos alunos matriculados frequentam o 

Esse é o intervalo médio de ingresso e permanência 
nos anos iniciais e fi nais do Ensino Fundamental. 

dio. O Ensino Médio apresenta a maior quanƟ dade de 
alunos que estudam nesse regime, com 5,3 mil, o que 
representa 12,8% de todos os alunos nesta etapa de 
ensino.

Ensino Básico durante a noite. Cerca de 0,2% estuda 
no modelo remoto de ensino a distância, via Internet.

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).
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 No gráfi co abaixo, pode-se perceber que esco-
las de anos fi nais do Ensino Fundamental são as que 
possuem maior quanƟ dade de professores,  revelando  

as creches como escolas que possuem menor quanƟ -
dade na composição do corpo docente.

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Docentes, Turmas, Recursos Hu-
manos, Acesso à Internet e TI, De-
pendências Físicas das Escolas, 
Equipamentos das Escolas e Infra-
estrutura Básica.

Docentes

 No ano de 2022 foram registrados 12.677 do-
centes nas 1.523 escolas de Educação Básica. Em 2021, 
foram registrados 9.695 docentes nas 1.547 escolas. A 
razão de docente por escola cresceu de 6,3 para 8,3, 
indicando que houve maior invesƟ mento na contrata-

ção de novos professores. Abaixo, a Tabela 5 mostra 
a proporção por dependência do Ensino Básico. As 
escolas federais possuem a maior razão, enquanto as 
escolas municipais, a menor.

Tabela 5 - RAZÃO DOCENTE-ESCOLA POR DEPENDÊNCIA.

Gráfico 1 - RAZÃO DOCENTE ESCOLAR POR DEPENDÊNCIA
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 A maior proporção de escolas se concentra nas 
etapas do Ensino Médio e nos Anos Finais do Ensino 
Fundamental. Os Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

 Considerando a Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e o Ensino Profi ssionalizante, o resultado é se-

apresentam menor quanƟ dade de escolas, apesar de 
apresentarem a maior proporção de professores.

melhante — maior quanƟ dade de professores no nível 
fundamental, como mostra a fi gura a seguir:

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Tabela 6 - RAZÃO DOCENTE-ESCOLA POR ETAPA DE ENSINO.

Tabela 7 - RAZÃO TURMA-ESCOLA POR DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA.

Turmas

 Em 2022, o Estado do Acre registrou 12.103 
turmas nas 1.523 escolas de Ensino Básico. Isso in-
dica que cada escola possui,  em média, 7,9 turmas. 
A tabela 7 mostra a proporção do Ensino Básico por 

dependência administraƟ va. As escolas federais 
possuem, comumente, uma quanƟ dade de tur-
mas maior do que as escolas de outras esferas 
administraƟ vas.
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 No gráfi co abaixo, observa-se que as escolas de 
Anos Finais do Ensino Fundamental são as que pos-
suem maior quanƟ dade absoluta de turmas, enquan-

 Ao considerar a quanƟ dade de turmas, quando 
analisamos o total de matrículas informado pelo Cen-

 A tabela acima revela que as etapas de edu-
cação com maior aglomeração nas turmas são EJA 
médio, Ensino Médio e Profi ssional Técnico. As tur-
mas dos Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental 

to os cursos profi ssionalizantes técnicos têm menor 
quanƟ dade de turmas.

so Escolar, é possível ter uma ideia do tamanho das 
salas de aula do Estado.

apresentam baixa razão. Talvez seja indicaƟ vo de que 
muitas escolas não estão preenchendo completamen-
te suas turmas.

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Tabela 8 - QUANTIDADE DE TURMAS POR ETAPA DE ENSINO.

Recursos Humanos

 Esta seção do relatório ressalta a composição 
dos profi ssionais e funcionários que atuam nas esco-
las, com base no Censo Escolar, que considera as se-
guintes 15 funções de profi ssionais atuantes nas esco-
las:

• Auxiliares de secretaria ou auxiliares administraƟ -
vos, atendentes;
• Auxiliar de serviços gerais, porteiro(a), zelador(a), 
faxineiro(a), horƟ cultor(a), jardineiro(a);
• Bibliotecário(a), auxiliar de biblioteca ou monitor(a) 
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da sala de leitura;
• Bombeiro(a) brigadista, profi ssionais de assistência 
à saúde (urgência e emergência), enfermeiro(a), técni-
co(a) de enfermagem e socorrista;
• Coordenador(a) de turno/disciplina;
• Fonoaudiólogo(a);
• Nutricionista;
• Psicólogo(a) escolar;
• Profi ssionais de preparação e segurança alimentar, 
cozinheiro(a), merendeiro(a) e auxiliar de cozinha;
• Profi ssionais de apoio e supervisão pedagógica: pe-
dagogo(a), coordenador(a) pedagógico(a), orienta-

dor(a) educacional, supervisor(a) escolar e coordena-
dor(a) de área de ensino;
• Secretário(a) escolar;
• Segurança, guarda ou segurança patrimonial;
• Técnicos(as), monitores(as), supervisores(as) ou au-
xiliares de laboratório(s), de apoio a tecnologias edu-
cacionais ou em mulƟ meios/mulƟ mídias eletrônico/
digitais;
• Vice-diretor(a) ou diretor(a) adjunto(a), profi ssionais 
responsáveis pela gestão administraƟ va e/ou fi nancei-
ra;
• Orientador(a) comunitário(a) ou assistente social.

 Abaixo, a tabela 9 mostra que Rio Branco e Cru-
zeiro do Sul possuem a maior quanƟ dade de funcioná-
rios em suas escolas de Educação Básica, sendo tam-
bém os municípios que mais têm escolas, com 270 e 

179 unidades, respecƟ vamente. Rio Branco conta com 
16,3 funcionários por escola e Cruzeiro do Sul com 9,2.

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Tabela 9 - QUANTIDADE DE FUNCIONÁRIOS
POR MUNICÍPIO.
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 A seguir, a distribuição de classes de funcioná-
rios nas 1.523 escolas de Ensino Básico. O gráfi co de-
monstra que o pico ocorreu, no início, com três classes 
de profi ssionais em 324 escolas, o que corresponde 

 A tabela seguinte mostra que as classes mais 
frequentes de profi ssionais pertencem às áreas de ali-
mentação (53,9%), pedagogia (53,1%) e serviços gerais 

a 21% do total. Escolas com nenhum ou apenas um 
profi ssional correspondem, respecƟ vamente, a 18% e 
13% do total de escolas de Ensino Básico. 

(52,0%). As classes menos frequentes são assistência 
social (3,8%), saúde (0,9%) e fonoaudiologia (0,2%). 

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Tabela 10  - QUANTIDADE DE ESCOLAS COM AO MENOS UM FUNCIO-
NÁRIO DA CLASSE E FREQUÊNCIA RELATIVA AO TOTAL DE ESCOLAS.
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Acesso à Internet e TI

 A seguir, temos informações sobre o acesso 
dos professores, alunos e administradores a diferen-
tes ferramentas de tecnologia, obƟ das com o Censo 
da Educação, que considera os seguintes equipamen-
tos:

Computadores Portáteis

 Com uma proporção de 34%, Rondônia se des-
taca como a unidade da Federação com a maior pro-
porção de escolas com computador portáƟ l, 184,45% 

•  Computador PortáƟ l;
• Desktop;
• Tablet.

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

 Ao analisar o acesso às diferentes ferramentas 
tecnológicas nas escolas, observamos que Rondônia 

 O Estado do Acre apresenta uma proporção de 
13% de escolas com computadores portáteis. Na com-
paração com outras escolas da Região Norte, o Estado 

se destaca com o maior número médio de computa-
dores em uso por aluno/escola, totalizando 325.

mostra que, mesmo que a média de computadores 
por aluno não seja tão elevada, o acesso a computa-
dores portáteis nas escolas é signifi caƟ vo.

superior ao percentual do Amazonas, que tem a me-
nor proporção (12%).
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Desktops

 Rondônia lidera a Região Norte quanto ao nú-
mero de escolas com desktops, (47%), superando em 

Tablets

 Em relação à proporção de escolas com tablets 
por unidade federaƟ va, Rondônia se destaca com um 
índice 332,98% maior do que o Acre, que registra a 

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

 Rondônia lidera na Região Norte, com a maior 
proporção de escolas com acesso à Internet, alcançan-
do 79%, um percentual bem mais alto em relação ao 

Amazonas, que registra a menor proporção de escolas 
com acesso à Internet, com 39%. 

165,35% o Estado do Acre, que registra a menor pro-
porção, com 18%.

menor proporção. Esses números revelam que Rondô-
nia é o Estado da Região Norte que apresenta o maior 
acesso à infraestrutura tecnológica analisada. 
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 O Acre também enfrenta desafi os nessa área, 
com uma proporção de 39% das escolas tendo acesso 
à Internet.

 Rondônia se destaca com o maior acesso admi-
nistraƟ vo escolar à Internet, alcançando 75%, um vo-
lume superior ao que acontece no Acre, que registra o 
menor acesso administraƟ vo, com 35%. O acesso ad-
ministraƟ vo à Internet e o acesso à Internet para en-
sino e aprendizagem podem estar correlacionados de 
forma posiƟ va, sendo provável que também haja mais 
acesso à Internet para alunos e professores nas esco-

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

las com maior acesso administraƟ vo. Em geral, dentre 
as cinco unidades da Federação analisadas, os índices 
de acesso à Internet diferem, com o acesso adminis-
traƟ vo variando de 35% a 75%, o acesso à Internet 
para uso no ensino e aprendizagem variando de 19% a 
56%, e o acesso à Internet para os alunos variando de 
13% a 41%.
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 Rondônia se destaca como o Estado da Região 
Norte com a maior proporção de escolas que possuem 
acesso à Internet banda larga, com 64%, um percen-
tual 120,96% maior do que o encontrado no Amazo-

 Com uma proporção de 20%, Rondônia se des-
taca como o Estado com mais acesso à Internet para 
disposiƟ vos pessoais, como computadores portáteis, 
celulares e tablets. Essa proporção é 243,92% maior 
do que a do Amazonas, que registra a menor propor-

 Com uma proporção de 34%, Rondônia lidera 
como o Estado analisado neste estudo com a maior 
proporção de escolas que fornecem acesso à Inter-
net aos alunos por meio de computadores de mesa, 
portáteis e tablets da própria escola, em locais como 

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

nas, que registra a menor proporção de escolas com 
acesso à Internet banda larga, com 29%. O Estado do 
Acre apresenta uma proporção de 30% de escolas com 
acesso à Internet banda larga.

ção de escolas com esse Ɵ po de acesso, com 6%. O 
Acre, por sua vez, apresenta uma proporção de 8% de 
escolas com acesso à Internet para disposiƟ vos pesso-
ais.

laboratório de informáƟ ca, biblioteca e sala de aula. 
Essa proporção é 380% maior do que a do Acre, que 
registra a menor proporção de escolas com acesso à 
Internet pelos alunos por meio desses equipamentos, 
com 7%.

Dependências Físicas das Escolas

 Nesta seção, o relatório apresenta a distribui-
ção das escolas por Ɵ po de localização diferenciada, 
ressaltando a situação no Estado do Acre. A base do 
INEP considera quatro Ɵ pos diferentes de classifi cação 

— a escola que não está em área de localização dife-
renciada; área de assentamento; terra indígena; área 
situada em comunidade remanescente de quilombos.
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Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

 Na categoria “Não está em localização diferen-
ciada”, o Estado do Amazonas apresentou a maior por-
centagem, com 42,26% do total. Essa categoria foi a 
que teve o maior número de ocorrências, com um to-
tal de 7.572 nos estados analisados. Em seguida, estão 
as categorias Terra Indígena, Área de Assentamento e 
Comunidade Remanescente de Quilombos. O Estado 
do Acre teve o percentual de 76,47% do total de esco-

 A maioria das escolas está em locais não di-
ferenciados, com 1.170 de 1.657 escolas. As insƟ tui-
ções escolares situadas em Terras Indígenas vêm em 

las na categoria “Não está em localização diferencia-
da”. Não foi mencionado o número de escolas em ter-
ras indígenas para o Acre, mas é importante notar que 
“Não está em localização diferenciada” teve a maior 
média com 1.500 ocorrências. Os valores encontrados 
para o Estado do Acre podem ser encontrados na Figu-
ra 29, a seguir.

segundo lugar, com 229 no total. Nenhuma escola foi 
encontrada em Comunidades Remanescentes de Qui-
lombos.

Equipamentos das Escolas

 Nesta seção, há informações sobre os Ɵ pos de 
tecnologias disponíveis para os estudantes nos esta-
dos analisados. As tecnologias avaliadas são:

• DVD/Blu-ray;
• Aparelho de som;
• Televisão Lousa digital;
• Datashow Videocassete;

• Retroprojetor;
• Fax;
• Máquina fotográfi ca/fi lmadora.

 A primeira fi gura compara as proporções, por 
escola, de cada uma das tecnologias que estavam dis-
poníveis na base do INEP.
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Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

 Entre as cinco unidades federaƟ vas, Rondô-
nia apresentou a maior proporção de escolas com 
TV (80%), um percentual superior a 100% maior que 
o Estado do Amazonas, que tem a menor proporção 
(37%). As escolas com TV (34%) e MulƟ mídia (76%) 
mostraram em geral uma correlação posiƟ va. No en-
tanto, no Estado do Acre, onde a TV é de 38% e a Mul-
Ɵ mídia de 34%, observou-se uma correlação negaƟ va 

 Dentre os cinco estados avaliados, Rondônia 
apresentou a mais alta média de número de aparelhos 
de MulƟ mídia por escola, com 434%, que é 635% su-
perior ao total do Acre, que teve a menor média (59%). 
A média de MulƟ mídia e a média de TV, que variou de 

entre essas duas variáveis. Além disso, a variação na 
proporção de escolas com aparelhos de som, em to-
dos os estados do País, foi de 22% a 68%. A simples 
presença desses equipamentos não é sufi ciente para 
Ɵ rar conclusões sobre a difusão do seu uso. Para isso, 
vamos observar o número médio, por escola, de cada 
um desses equipamentos.

59% a 427%, mostraram em geral uma correlação po-
siƟ va. Além disso, a variação na média de Aparelhos 
de Som, em todas as unidades da Federação, fi cou en-
tre 59% e 102%.

Infraestrutura Básica

 Este segmento do relatório se desƟ na à análi-
se da infraestrutura das escolas de Educação Básica, 
em relação à energia, água, esgoto e gestão de resídu-
os, tendo por referência microdados do INEP 2022. A 
conexão entre a existência dessas infraestruturas e a 

presença de pessoal adequado será considerada, bem 
como a importância desses elementos para a criação 
de um ambiente de aprendizado adequado. Os princi-
pais aspectos analisados são: acesso à água, energia, 
esgoto e tratamento de lixo.
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Água

 Dois gráfi cos de barras ilustram o acesso à 
água nas escolas do Acre, sob o aspecto quanƟ taƟ vo, 
destacando as diferenças no fornecimento de água 

potável entre as escolas. Por meio de representações 
visuais, é possível perceber melhor a distribuição e a 
qualidade do acesso.

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

 O gráfi co de barras demonstra a distribuição do 
acesso à água potável nas escolas de diferentes esta-
dos brasileiros. Amazonas se destaca com mais escolas 
que têm acesso à agua potável, totalizando 4.999, um 
número 783% maior do que o de Roraima, o Estado 

 O gráfi co de barras a seguir ilustra a distribuição 
de diferentes fontes de água nas escolas de cinco uni-
dades federaƟ vas brasileiras, incluindo a rede pública, 
poço artesiano e cacimba. O Amazonas lidera com a 
maior contagem de escolas abastecidas pela rede pú-
blica, totalizando 1.299, um número que é 380% maior 
do que o do Amapá, que tem a menor contagem, com 
270 escolas. Existe uma correlação posiƟ va entre a 

com a menor contagem — 566 escolas. O Estado do 
Acre apresentou 1.020 escolas com acesso à água po-
tável, posicionando-se em um patamar intermediário 
em relação a Amazonas e Roraima.

rede pública e o poço artesiano, indicando que onde 
há um, geralmente há o outro. Amazonas representa 
44% do total de escolas abastecidas pela rede pública. 
Em todas as cinco unidades federaƟ vas, a rede pública 
varia de 270 a 1.299, o poço artesiano, de 327 a 1.962, 
e a cacimba, de 80 a 382. No Acre, existem 378 escolas 
abastecidas pela rede pública, 357 por poço artesiano 
e 382 por cacimba.
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Energia

 O gráfi co de barras a seguir ilustra a distribui-
ção de diferentes fontes de energia nas escolas de cin-
co estados brasileiros, incluindo a Rede Pública, a Ine-
xistente e o Gerador Fóssil. Amazonas, o maior Estado 
da região, lidera com a maior contagem de escolas 
abastecidas pela Rede Pública, totalizando 3.807, um 
número que é 510% maior do que o de Roraima, que 
tem a menor contagem, com 624 escolas. Existe uma 

correlação posiƟ va entre a Rede Pública e a Inexisten-
te, indicando que onde há uma, em geral, a outra está 
presente. Amazonas revelou que 52% de suas escolas 
são abastecidas pela Rede Pública. Em todos os cinco 
estados, a Rede Pública varia de 624 a 3.807, a Ine-
xistente de 27 a 956, e o Gerador Fóssil de 19 a 663. 
No Acre, existem 933 escolas abastecidas pela Rede 
Pública, 530 sem energia e 58 com Gerador Fóssil.

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Tabela 11 - NÚMERO DE ESCOLAS POR DIFERENTES FORMATOS DE ACESSO A ÁGUA POR 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO
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Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Tabela 12 - NÚMERO DE ESCOLAS POR DIFERENTES FORMATOS DE ACESSO A ENERGIA 
POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO.

Tabela 13 - NÚMERO DE ESCOLAS POR DIFERENTES FORMATOS DE ACESSO A ENERGIA 
POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO.

Esgoto

 O próximo gráfi co de barras mostra a distribui-
ção de diferentes sistemas de esgoto nas escolas de 
cinco estados brasileiros, incluindo Fossa, Fossa Rudi-
mentar/Comum e Fossa SépƟ ca. A liderança na con-
tagem de escolas com sistema de fossa fi cou com o 
Estado do Amazonas, totalizando 3.302, um número 
que é 536% maior do que o total de Roraima, com a 
menor contagem (519 escolas). Existe uma correlação 
posiƟ va entre a presença de fossa e fossa rudimentar/

comum, indicando que onde há uma, em geral, a outra 
também está presente. Amazonas representa 53,32% 
do total de escolas com sistema de fossa. Em todos 
os cinco estados, a presença de fossa varia de 519 a 
3.302;  a fossa rudimentar/comum, de 195 a 1.210, e 
a fossa sépƟ ca, de 274 a 2.092. No Acre, existem 656 
escolas com sistema de fossa, 382 com fossa rudimen-
tar/comum e 274 com fossa sépƟ ca.
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Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Tabela 14 - NÚMERO DE ESCOLAS POR DIFERENTES FORMATOS DE DESCARTE DE LIXO 
POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO.

Lixo

 O gráfi co de barras seguinte ilustra a distribui-
ção de diferentes métodos de gestão de resíduos nas 
cinco unidades da Federação, incluindo Serviço de Co-
leta, Queima e Enterra. O Amazonas, sendo o maior 
Estado da região, lidera com o maior número de Servi-
ço de Coleta, alcançando 2.025, um valor que é 446% 
maior do que o de Roraima, que tem o menor número, 
com 371. Existe uma correlação posiƟ va entre o Ser-

Tratamento de Lixo

 O gráfi co de barras a seguir apresenta como 
é a distribuição dos diferentes indicadores de trata-
mento de lixo nos cinco estados do Norte, incluindo 
Inexistente, Separação e Reciclagem. Amazonas lidera 
com a maior contagem no item Inexistente, totalizan-
do 5.146, um número que é 629% maior do que o de 
Amapá, que tem a menor contagem, com 706. Existe 

viço de Coleta e a Queima total, indicando que onde 
o índice de um é alto, o outro também tende a ser. O 
Amazonas representa 45% do total do Serviço de Co-
leta. Em todas as cinco unidades da Federação, esco-
lhidas para o estudo,, o Serviço de Coleta varia de 371 
a 2.025, a Queima de 260 a 3.120, e o Enterra de 75 a 
764. No Acre, existem 561 Serviços de Coleta, 437 de 
Queima e 284 de Enterra.

uma correlação posiƟ va entre Inexistente e Separa-
ção, indicando que onde há uma, em geral, existe a 
outra. Amazonas representa 55% do total de Inexis-
tente. Nos cinco estados, o indicador Inexistente varia 
de 706 a 5.146, Separação, de 133 a 1.070 e Recicla-
gem, de 46 a 547. No Acre, existem 1.569 Inexistentes, 
321 Separação e 213 Reciclagem. 
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Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Fonte: INEP (2022).

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022).

Tabela 15 - NÚMERO DE ESCOLAS POR DIFERENTES FORMATOS DE TRATAMENTO DE LIXO 
POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO ESCOLHIDA PARA O ESTUDO.

Escolaridade – Caracterização 
Demográfi ca

 A Figura 39 apresenta informações relevantes 
sobre a distribuição das escolas públicas e privadas 
nas diferentes regiões do País. Na Região Norte, o per-
centual de matrículas em escolas privadas é menor 
em comparação com a média nacional, o que destaca 
a importância do invesƟ mento público na Educação 
Básica, principalmente em regiões de população com 
menor poder aquisiƟ vo. 
 No Acre, as redes estadual e municipal de ensi-
no são responsáveis por manter a educação e coorde-

nar as políƟ cas educacionais no Estado, evidenciando 
a necessidade da parƟ cipação pública na garanƟ a do 
acesso e da qualidade da educação, considerando as 
parƟ cularidades regionais. As prioridades estabeleci-
das incluíram a formação superior dos professores, a 
revisão do plano de cargos e salários e a melhoria da 
infraestrutura das escolas, além de aspectos relacio-
nados à qualidade da educação e aprendizagem dos 
alunos.
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Fonte: SIDRA/IBGE (2022).

Fonte: SIDRA/IBGE (2022).

Fonte: INEP (2022).

Acessibilidade

 Segundo dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Conơ nua (PNADC), no Acre e 
na Região Norte do Brasil observa-se maior taxa de 

 Na sequência, a Figura 40 ilustra a distribui-
ção geográfi ca das escolas na Região Norte do Brasil. 
Essa visualização destaca que o Norte é a região com 
o maior percentual de matrículas em escolas rurais, 
representando 21,51% das matrículas, em compara-
ção com a média nacional de 11,59%. Ao considerar as 

 A Figura 42 mostra o número médio de anos 
de estudo por região do País, apontando o Norte 
como a segunda região com menor índice. Esse dado 
ressalta a necessidade de superar desafi os para garan-

transformações ocorridas na políƟ ca educacional do 
Acre e a distribuição das escolas e matrículas, a predo-
minância de matrículas rurais evidencia a necessidade 
de abordar as parƟ cularidades regionais para garanƟ r 
a equidade na educação.

Ɵ r educação de qualidade na região. Fatores como a 
concentração de populações rurais, a falta de infraes-
trutura educacional e a precariedade na formação de 
professores podem contribuir para esse cenário.

analfabeƟ smo entre os homens, em comparação às 
mulheres. A Figura 41 evidencia essa diferença.
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 A Figura 43 apresenta a porcentagem de tur-
mas no Acre em que o professor possui diploma com-
paơ vel com a disciplina que leciona. Apenas 36,3% 
dos professores do Ensino Fundamental e 54,2% dos 
professores do Ensino Médio possuem diploma cor-
respondente à disciplina que lecionam. Essa realidade 

 A Figura 44 destaca o desafi o enfrentado pelo 
Acre em relação à conclusão do Ensino Médio pelos 
estudantes. Conforme mostrado no gráfi co, a cada 
100 estudantes que ingressam na escola, 63 conse-
guem concluir essa etapa. Esse resultado reforça as 
preocupações levantadas nas análises anteriores so-
bre a qualidade da educação no Estado. A baixa taxa 
de conclusão do Ensino Médio indica que os desafi os 

pode impactar de forma negaƟ va o desempenho dos 
alunos e a qualidade da educação no Estado. A situa-
ção é mais críƟ ca no ensino de MatemáƟ ca, refl eƟ n-
do a carência estrutural no ensino dessa disciplina em 
nosso País.

na educação acreana se estendem também à perma-
nência e ao sucesso dos estudantes. A interação entre 
os fatores mencionados nos parágrafos anteriores — 
como a falta de infraestrutura adequada, a qualifi ca-
ção insufi ciente dos professores e o acesso limitado 
a recursos educacionais — pode estar contribuindo 
para o cenário apresentado.

Fonte: Moderna, 2021.

Fonte: Moderna, 2021.

IDEB – Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica

 O Índice de Desenvolvimento da Educação Bá-
sica (IDEB) é um indicador de progresso educacional 
que avalia a qualidade do ensino em escolas públicas e 
privadas no Brasil. É calculado com base no desempe-
nho dos alunos em avaliações padronizadas e nas ta-

xas de aprovação, fornecendo uma visão abrangente 
dos avanços e desafi os enfrentados pelo sistema edu-
cacional. No contexto do Acre, analisar os resultados 
do IDEB é essencial para compreender o impacto das 
políƟ cas educacionais implementadas e idenƟ fi car 
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Fonte: Elaborado por Joana Buarque de Gusmão, 2016.

Fonte: Cidades IBGE: Panorama ACRE.

áreas que precisam de maior atenção e invesƟ mento. 
 A Figura 45 mostra o IDEB dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, revelando uma tendência de me-
lhoria no desempenho dos estudantes. Essa evolução 

 Na Figura 46 podemos ver o desempenho dos 
estados brasileiros no IDEB, com os estados coloridos 
de acordo com suas notas.  Em 2021 o Acre destaca-

 A Figura 47, logo a seguir, apresenta o desem-
penho dos alunos do Ensino Médio no Acre e a nota 
do IDEB em 2021. Dentre os jovens de 15 a 17 anos, 
75,3% cursam o Ensino Médio, mas 30,2% deles es-
tão em defasagem em relação ao ano recomendado. 
Além disso, somente 5,9% dos estudantes apresentam 

posiƟ va refl ete os esforços empreendidos pelo Estado 
para melhorar a qualidade da educação, incluindo a 
formação de professores e o aprimoramento na infra-
estrutura das escolas.

va-se como o líder da Região Norte, ocupando a 11ª 
posição no ranking nacional em relação ao Ensino 
Fundamental. 

aprendizagem adequada em MatemáƟ ca, evidencian-
do a necessidade de aprimorar o ensino dessa disci-
plina no Estado. Ao comparar as notas do IDEB, as es-
colas privadas apresentam um desempenho superior, 
com nota média de 6,1, em contraste com a rede pú-
blica estadual, que alcança 3,7. 
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Fonte: Moderna, 2021.

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO 
ESTADO DO ACRE

 A Educação Profi ssional é uma modalidade de 
ensino da Educação Profi ssional e Tecnológica (EPT), 
regulamentada pela Lei nº 9.394/1996, a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB). O objeƟ vo 
da Educação Profi ssional é transmiƟ r competências 
aos indivíduos, incluindo habilidades, conhecimentos 
e aƟ tudes, consideradas necessárias para desempe-
nhar uma ou mais aƟ vidades profi ssionais de forma 
efi ciente, ou seja, de capacitar pessoas e integrá-las ao 
mercado de trabalho, preparando-as para exercerem 
suas funções de maneira plena.
 Este relatório tem o propósito de retratar o ce-
nário atual do Sistema de Ensino Profi ssional no Esta-
do do Acre, considerando potencialidades, desafi os e 
impactos dessa modalidade de ensino na qualifi cação 
profi ssional e na qualidade de vida da população no 
período de 2017 a 2020, em cada um dos 22 municí-
pios. Será feita uma comparação do Acre com os esta-
dos da Região Norte do Brasil – Amapá (AP), Amazo-
nas (AM), Roraima (RR) e Rondônia (RO). 
 Para este relatório, foram consultadas as bases 
de dados (fontes primárias) do Censo Escolar, do Siste-
ma Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) 
e do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, 

elaboradas pelo InsƟ tuto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) / Diretoria 
de Estaơ sƟ cas Educacionais (DEED)¹; a base de dados 
do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(PISA), elaborada pela Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE)²; a base do 
Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor 
Público Brasileiro do Tesouro Nacional³; a base Censo 
Escolar do InsƟ tuto Brasileiro de Geografi a e Estaơ sƟ -
ca (IBGE)4; o mapa de demandas por Educação Profi s-
sional do Ministério da Educação e Cultura / Secreta-
rias de Minas Gerais5; dados do Sistema Nacional de 
Informações da Educação Profi ssional e Tecnológica 
(SISTEC)8 e dados do Anuário Estaơ sƟ co da Relação 
Anual de Informações Sociais (RAIS)7. 
 O arcabouço legal que compõe a modalidade 
de Educação Profi ssional e Tecnológica (EPT) tam-
bém integra este relatório. Vale observar que a Lei n° 
9.394/1996 e a Lei nº 14.533/2023, que insƟ tuem a 
PolíƟ ca Nacional de Educação Digital, alteram a pró-
pria Lei n° 9.394/1996, entre outros disposiƟ vos que 
tratam da LDB. Também foram consultadas algumas 
fontes de dados secundários, como notas técnicas do 
IBGE8 e o Relatório PISA 2018, da Diretoria de Avalia-

¹https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/inep-data
²https://www.oecd.org/pisa/data/2018database/
3https://siconfi.tesouro.gov.br/siconfi/index.jsf;jsessionid=aF54bEbfgdn9EOJUShh4I67B.
node2
4https://ces.ibge.gov.br/apresentacao/portarias/200-comite-de-estatisticas-sociais/base-de-
-dados/1185-censo-escolar-educacao-basica.html

5hƩ ps://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNWMxZTNkYjItNmFmZS00NTNhLTlmZTgtY2I4OGY-
3ZDhmNjAzIiwidCI6ImI4YzI1OTMyLTVlNzYtNGIyYi05YzUzLWQ0MTc0NWU5YzkyZCJ9
6hƩ ps://sistec.mec.gov.br/consultapublicaunidadeensino/#
7hƩ ps://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_anuario_rais/anuario_empregos.htm
8hƩ ps://ces.ibge.gov.br/base-de-dados/lacunas-de-informacao/lacunas-temaƟ cas-diferen-
cas-conceituais-e-demandas/3619-diferencas-conceituais-entre-pesquisas-do-inep-e-do-ib-
ge.html
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9https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/acervo-linha-editorial/publicacoes-ins-
titucionais/avaliacoes-e-exames-da-educacao-basica/relatorio-brasil-no-pisa-2018

10 hƩ ps://read.oecd-ilibrary.org/educaƟ on/educaƟ on-at-a-glance-2022_a5ee2d75-en#page1

ção da Educação Básica (DAEB) / INEP9. O Brasil apre-
senta os piores desempenhos no ranking mundial do 
Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA) 
– pesquisa comparaƟ va realizada a cada três anos pela 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). O PISA avalia estudantes de 15 
anos em diversos países, medindo o grau de conheci-
mento e as habilidades essenciais para a vida atual. 
 Na edição PISA/2018 parƟ ciparam 80 países, 
e o resultado revelou que a maioria dos estudantes 
brasileiros, nessa faixa de 15 anos, não alcança o nível 
considerado o mínimo necessário para o exercício ple-
no da cidadania, aƟ ngindo em MatemáƟ ca (68,1%), 
em Ciências (55%) e em Leitura (50%). Ao comparar o 
desempenho com outros países da América do Sul, o 
Brasil ocupa a úlƟ ma posição em MatemáƟ ca, empa-
tando, estaƟ sƟ camente, com a ArgenƟ na, ambos com 

 Os dados do PISA/2018 foram agrupados por 
região e não permitem estraƟ fi cação dos resulta-
dos por Estado. Entretanto, conforme o Gráfi co 1, no 
ranking de unidades federaƟ vas do Brasil, por notas do 
PISA referentes a 2015, entre os estados comparados, 
Amazonas, Acre e Roraima obƟ veram as melhores 
performances em MatemáƟ ca, ocupando o 10º, 12º 
e 13º lugares, respecƟ vamente. Rondônia (16º lugar) 
e Amapá (22º lugar) apresentaram performances mais 
modestas. Quanto à Leitura, Acre conquistou o 11º lu-
gar, seguido de perto por Amazonas e Roraima, no 12º 
e 13º lugares. Em contraparƟ da, Rondônia (18º lugar) 
e Amapá (19º lugar) fi guram com menores desempe-
nhos. Na área de Ciências, Amazonas (11º), Acre (12º) 

384 e 379 pontos, respecƟ vamente. Em melhores po-
sições estão Uruguai (418), Chile (417), Peru (400) e 
Colômbia (391). Em Ciências, o Brasil também fi gura 
na úlƟ ma colocação, ao lado da ArgenƟ na e do Peru, 
empatados com 404 pontos. Chile (444), Uruguai 
(426) e Colômbia (413) ocupam melhores posições 
nessa área. Quanto à Leitura, o Brasil é o segundo pior 
do ranking sul-americano, com 413 pontos, empatan-
do com a Colômbia (412). Nas úlƟ mas posições para 
Leitura estão ArgenƟ na (402) e Peru (401). Quando a 
comparação é feita com a média da pontuação dos pa-
íses da OCDE, conforme demonstrado na Tabela 17, o 
Brasil apresenta resultados ainda mais baixos nas prin-
cipais áreas avaliadas. Em razão da COVID-19, a prova 
prevista para 2021 foi aplicada no primeiro semestre 
de 2022, mas os resultados estão apenas parcialmente 
disponíveis.10

e Roraima (13º), mais uma vez se destacaram. Rondô-
nia (18º) e Amapá (19º) apresentaram desempenhos 
mais baixos. Quando se trata de Resolução ColaboraƟ -
va de Problemas, os estados do Amazonas (9º), Rorai-
ma (11º) e Acre (12º) garanƟ ram os melhores desem-
penhos entre os estados comparados. Por outro lado, 
Rondônia e Amapá enfrentaram mais difi culdades, 
fi cando em 17º e 18º lugares. A Educação Financeira 
também entrou em destaque, com Amazonas lideran-
do em 8º lugar, seguido por Acre em 11º e Roraima em 
14º, enquanto Rondônia e Amapá foram classifi cados 
em 17º e 23º lugares, respecƟ vamente. 

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados da OCDE.

*¹ Pontuação varia de 0 a 1.000.
*² Posição do ranking é apresentada em faixas por considerar margem de erro de 5%.

Tabela 16 - NÚMERO DE ESCOLAS POR DIFERENTES FORMATOS DE TRATAMENTO DE 
LIXO POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO ESCOLHIDA PARA O ESTUDO.
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Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados da OCDE.

Fonte: Elaborado por Instituto Sapien, com base em dados do DEED / INEP/ MEC.

 O Gráfi co 3 apresenta o ranking das unidades 
federaƟ vas do Brasil, por nota do PISA, referentes a 
2015. Em relação à quanƟ dade de alunos que aƟ ngi-
ram e/ou ultrapassaram o nível básico de conhecimen-
to esperado, entre os estados comparados, Roraima 
(8%), Acre (7,9%) e Amazonas (7,7%) estão estaƟ sƟ ca-
mente empatados, apresentando maiores percentuais 
de alunos com Aprendizagem adequada em matemá-
Ɵ ca. Rondônia (5,7%) e Amapá (1,7%) apresentarem 
menores percentuais de alunos aptos nesta área do 
conhecimento. Os maiores percentuais na área de 
Habilidades adequadas em leitura foram obƟ dos por 
alunos do Amazonas (20,2%), Acre (20,1%) e Roraima 
(17,9%), que mais uma vez se destacaram. Rondônia 
(13,4%) e Amapá (7,3%) apresentaram performances 

 De acordo com o Gráfi co 4, o desempenho 
médio do Brasil, no PISA, teve uma pequena varia-
ção, entre 2015 e 2018, mantendo-se estável desde o 
PISA/2009. Durante o período analisado, o País regis-
trou um aumento geral de 4% em sua performance. 
Rondônia (2006), Acre (2015) e Amazonas (2015) des-

mais modestas. Em Ciências, Acre (13,9%) e Amazo-
nas (13,7%) seguem empatados, pouco à frente de Ro-
raima (12,7%), com as melhores performances nessa 
área. Rondônia (9,2%) e Amapá (5,4%) fi guram com 
menores performances. Quanto à capacidade de re-
solver problemas de forma colaboraƟ va, o desempe-
nho dos alunos do Acre (4,2%) e de Roraima (4%) apre-
senta-se bem baixo, seguido dos alunos amazonenses 
(3,7%). Com percentuais ainda menores fi caram Ron-
dônia (2,5%) e Amapá (1%). Em Educação Financeira, 
os alunos do Amazonas (22,3%), Acre (20%) e Roraima 
(15,8%) repeƟ ram um desempenho de destaque, den-
tre os estados comparados. Rondônia e Amapá apre-
sentaram 14,2% e 3,9%, respecƟ vamente, de alunos 
com conhecimentos mínimos em educação fi nanceira.

tacaram-se ao superar ou empatar com a média nacio-
nal em algum momento entre 2006 e 2018. O Estado 
do Amazonas apresentou a melhoria mais signifi caƟ -
va, aumentando em 23% a sua performance, seguido 
por Acre e Amapá, que cresceram 6%. Roraima tam-
bém teve um avanço posiƟ vo de 4%. Por outro lado, 
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Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados da OCDE.

Fonte: Elaborado por DAEB / INEP, com base em dados da OCDE.

Rondônia foi o único Estado a apresentar redução de 
performance, com uma queda de 3% no período ana-
lisado. No PISA/2018, os dados foram agrupados e 

 No Brasil e em outras economias emergentes 
da América LaƟ na, a associação entre histórico socio-
econômico e resultados de aprendizagem é mais forte 
do que na maioria dos países da OCDE. Na edição 2018, 
o PISA demonstrou que 67,3% dos alunos brasileiros 
que concluíram a Educação Básica não aƟ ngiram o ní-
vel 2 na categoria “profi ciência em leitura”, conforme 
os critérios do IDEB. Nos países da OCDE, a média equi-
valente foi de 11%. Os padrões são semelhantes nos 
domínios de Ciências e MatemáƟ ca. Na mesma edição 
do PISA, apenas 23% dos alunos do grupo socioeco-
nômico mais baixo alcançaram níveis adequados em 
leitura. Em escrita, 40% e, em MatemáƟ ca, 25%. Em 
comparação, os alunos do grupo socioeconômico mais 
elevado obƟ veram percentuais mais altos, com 68%, 
86% e 70% de sucesso em Leitura, Escrita e MatemáƟ -

não foi possível analisar a estraƟ fi cação por Estado. A 
pontuação obƟ da pela Região Norte (366) foi inferior 
à média nacional (384).

ca, respecƟ vamente. A comparação entre os estudan-
tes das melhores e piores colocações do ranking Brasil 
do PISA/ 2015 revelou um enorme abismo, que não 
é evidente quando se olha apenas a média dos resul-
tados. Conforme demonstrado no Gráfi co 4, a análise 
dos dados do PISA/2018 pela Diretoria de Avaliação da 
Educação Básica do INEP mostrou correlações entre as 
condições socioeconômicas dos estudantes em dife-
rentes redes de ensino e seus desempenhos médios 
nos testes cogniƟ vos de leitura. Os estudantes de es-
colas parƟ culares e parte dos que estudam em escolas 
federais alcançaram nível de aprendizagem adequada 
em Leitura, enquanto a maioria dos alunos das redes 
estadual e municipal não aƟ ngiu nível de aprendiza-
gem saƟ sfatório. Os padrões são semelhantes nos do-
mínios de ciências e matemáƟ ca.
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 O Gráfi co 6, a seguir, mostra que os gastos com 
Educação Profi ssional e Tecnológica (EPT) representam 
em média 11,38% das despesas liquidadas para a área 
de atuação da Educação no Brasil, o que representa 
crescimento de 8% entre 2019 e 2022. Não foi possí-
vel estabelecer o valor gasto por estudante, uma vez 

 Conforme demonstrado no Gráfi co 7, Ama-
zonas (R$ 30.711.374,01) e Acre (R$ 13.830.106,53) 
apresentaram, em média, os maiores orçamen-
tos desƟ nados à educação profi ssional. Amapá (R$ 
2.230.109,94), Roraima (R$ 2.636.192,82) e Rondônia 
(R$ 324.240,67) apresentaram valores menores. Ape-
sar de possuir o segundo maior orçamento entre os 
estados comparados, o Acre diminuiu (-13%) as despe-

 O Gráfi co 8 demonstra que Amapá (31%), 
Amazonas (18%), Acre (16%) e Rondônia (6%) aumen-
taram a taxa média de gastos a cada 1.000 estudantes 
por ano, no Ensino Médio. No outro extremo, Rorai-
ma (- 9%) diminuiu o valor invesƟ do a cada 1.000 es-
tudantes. O Estado do Acre investe uma média de R$ 

que a base de dados disponibiliza apenas os valores 
por função, além de as diferenças conceituais entre 
a PNAD e INEP difi cultarem esse e outros cálculos de 
taxas11. Também não foi possível estraƟ fi car os dados 
para educação profi ssional de níveis médio e superior.

sas com educação profi ssional no decorrer do período 
analisado, bem como Rondônia (-6%) e Amapá (-54%). 
No outro extremo, Amazonas (42%) e Roraima (39%) 
aumentaram os invesƟ mentos em educação profi ssio-
nal. A base de dados está parcialmente disponível para 
Rondônia, apresentando dados apenas para os anos 
de 2019 (R$ 346.115,90) e 2020 (R$ 302.365,43) e não 
compõem a série histórica abaixo.

32,71 a cada 1.000 estudantes anualmente matricu-
lados no Ensino Médio, o segundo maior valor entre 
os estados comparados. Amapá (R$ 83,31) é o Estado 
que apresenta a maior taxa, seguido de Roraima (R$ 
28,18), Rondônia (R$ 18,74) e Amazonas (R$ 5,05). A 
taxa permite uma comparação mais justa entre dife-

Fonte: Elaborado por Instituto Sapien, com base em dados da Controladoria Geral da União.

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base da SICONFI (Tesouro Nacional).

11https://ces.ibge.gov.br/base-de-dados/lacunas-de-informacao/lacunas-tematicas-diferen-
cas-conceituais-e-demandas/3619-diferencas-conceituais-entre-pesquisas-do-inep-e-do-ib-
ge.html. 
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rentes áreas, independentemente do tamanho da po-
pulação. No entanto, cada Estado comparado possui 
sua própria realidade fi nanceira (valor total invesƟ do) 

 Embora haja exceções em relação à idade exa-
ta para que os estudantes comecem a etapa do En-
sino Médio, por questões pessoais ou educacionais 
específi cas, no Brasil é esperado que iniciem com a 
idade de 15 anos. Portanto, o público-alvo da pesquisa 
do PISA se situa exatamente no período de transição 
entre a conclusão do Ensino Fundamental e o avanço 
para o próximo ciclo educacional. Nessa fase, em que 
os conhecimentos do Ensino Fundamental devem ser 
aplicados e aprofundados em diversas áreas do co-
nhecimento, é comum que os estudantes comecem 
a amadurecer suas ideias de carreira e desenvolvam 
interesses específi cos. É a parƟ r desse momento que o 
ensino profi ssional pode representar uma opção atra-
ente para aqueles que desejam ou necessitam traba-
lhar.
 A situação exposta desde a primeira edição do 
PISA, realizada em 2000, evidencia que muitos estu-
dantes brasileiros enfrentam sérios desafi os na com-
preensão de textos, na resolução de cálculos coƟ dia-
nos e no entendimento de questões cienơ fi cas básicas, 
o que impacta diretamente a atuação profi ssional. A 
metodologia adotada pelo PISA refl ete o fato de que 
as economias contemporâneas valorizam os indivídu-
os cada vez mais, não apenas por seu conhecimento, 
mas pela habilidade de aplicar esse conhecimento  
efeƟ vamente, tanto nas situações-problema na sala 
de aula quanto nos desafi os técnicos reais nas empre-
sas. O ensino profi ssional pretende formar pessoas ca-
pazes de aplicar conhecimentos e não simplesmente 

e demográfi ca (quanƟ dade de estudantes matricula-
dos), o que infl uencia diretamente no valor da taxa por 
cada estudante no Ensino Médio.

treinar executores de tarefas. É, portanto, imperaƟ vo 
que se adotem medidas para aprimorar a qualidade 
da educação e capacitar os alunos para enfrentar os 
crescentes desafi os de um mundo e um mercado de 
trabalho cada vez mais compeƟ Ɵ vo e tecnológico.
O InsƟ tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (INEP) é uma autarquia federal 
vinculada ao Ministério da Educação e Cultura (MEC), 
com a importante missão de analisar e monitorar a 
educação no Brasil. Além de colaborar com a OCDE 
na aplicação do PISA e de uƟ lizar os resultados des-
sa avaliação internacional para orientar melhorias no 
sistema educacional brasileiro, o INEP também realiza 
avaliações educacionais com metodologia própria em 
todos os níveis de ensino, desde a Educação Básica até 
o Ensino Superior.
 Dentre as avaliações realizadas pelo INEP, no 
contexto deste relatório que trata de ensino profi ssio-
nal de nível médio, destaca-se o Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica (IDEB) divulgado a cada 
dois anos, que combina as taxas de aprovação escolar, 
coletadas no Censo Escolar, com as médias de desem-
penho em Língua Portuguesa e MatemáƟ ca dos estu-
dantes no Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB) e da Prova Brasil. Cada escola ou sistema de 
ensino de todas as redes (privada, federal, estadual e 
municipal) recebe uma nota de 0 a 10. Quanto maior 
o índice, melhor o desempenho da educação naquela 
localidade. A escala é dividida em metas bienais, com 
projeção de melhoras progressivas das notas a cada 

Fonte:  Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do SICONFI (Tesouro Nacional) e Censo Escolar do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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avaliação. A média 6 representa o padrão de qualida-
de educacional desejado para o País. Esse índice busca 
refl eƟ r a qualidade do sistema educacional, ao consi-
derar tanto o êxito dos alunos nas avaliações quanto a 
taxa de aprovação nas escolas. Os sistemas educacio-
nais que alcançam resultados mais elevados no IDEB 
são aqueles que conseguem, simultaneamente, pro-
mover maior profi ciência nos exames e taxas de apro-
vação mais altas.
 Uma caracterísƟ ca metodológica adicional da 
construção do índice do INEP é a agregação dos resul-
tados divulgados. Na práƟ ca, a nota atribuída à rede 
pública representa uma síntese das performances de 
todas as dependências administraƟ vas de natureza 
pública, incluindo federal, estadual e municipal, mas 
excluindo as escolas rurais e considerando apenas as 
urbanas. Isso possibilita a apresentação, em âmbito 
municipal, de notas individuais para cada uma das ins-

 Conforme o Gráfi co 10, as escolas privadas ob-
Ɵ veram notas mais altas do que as escolas estaduais, 
em todos os estados e por todos os anos avaliados. No 
Estado do Acre, as escolas estaduais começaram com 
uma nota de 3,3 em 2011 e chegaram a 3,7 em 2019. 
As escolas privadas iniciaram com nota 5,0 em 2011 

tâncias e uma nota para toda a rede pública. 
 A seguir, o Gráfi co 8 demonstra que houve 
uma evolução progressiva nas notas do IDEB para to-
dos os estados no período em que o Ensino Médio 
foi avaliado. O Estado do Acre teve sua nota elevada 
de 3,4 em 2011, para 3,9 em 2019. O Amapá passou 
de 3,1 em 2011, para 3,4 em 2019. O Amazonas teve 
uma melhora de 3,5 em 2011, para 3,6 em 2019. Em 
Rondônia, a nota subiu de 3,7 em 2011, para 4,3 em 
2019. Em Roraima, a nota do IDEB passou de 3,6 em 
2011, para 3,9 em 2019. Essa evolução indica que cau-
sas mulƟ fatoriais, incluindo a melhora socioeconômi-
ca, impactam posiƟ vamente o desempenho dos estu-
dantes e das redes. É importante destacar que, apesar 
dos avanços, as notas ainda não alcançaram o patamar 
desejado para aƟ ngir a qualidade educacional mínima 
para o País.

e alcançaram uma nota de 6,1 em 2019. O mesmo 
padrão pode ser observado nos demais estados ana-
lisados. As escolas privadas apresentaram notas mais 
altas em todos os anos, mostrando um desempenho 
superior em comparação às escolas estaduais.

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do DEED / INEP/ MEC.

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do DEED / INEP/ MEC.
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 Conforme a Tabela 18, embora nenhum dos 22 
municípios do Estado do Acre tenha alcançado a nota 
projetada pelo IDEB, em 2017 houve melhora progres-
siva nos resultados, mesmo que distantes do padrão 
de qualidade desejado (nota mínima 6). Na edição de 
2019, cinco municípios alcançaram a meta projetada: 
Assis Brasil (rede pública), Porto Walter (redes esta-
dual e pública), Rio Branco (rede federal), Santa Rosa 

do Purus (estadual e pública) e Sena Madureira (rede 
federal). O município de Brasiléia, apesar de não ter 
aƟ ngido a meta, obteve a maior nota entre os muni-
cípios para escolas das redes pública (4,5) e estadual 
(4,5). Senador Guiomard apresentou o menor desem-
penho em ambas as redes (2,8), com a mesma perfor-
mance de Xapuri para a rede estadual (2,8).

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do
INEP / DEED.

Tabela 17 - NOTAS DO ENSINO MÉDIO NO IDEB DAS 
ESCOLAS PÚBLICAS, ESTADUAIS E FEDERAIS, NOS 22 
MUNICÍPIOS DO ESTADO DO ACRE – 2011 A 2019*.
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I – Característica da Política de 
Educação Profi ssional

 O Gráfi co 11, a seguir, demonstra que o Ama-
pá (2%) e Roraima (2%) aumentaram a quanƟ dade de 
escolas de Ensino Médio, mas sem integração com o 
ensino técnico. No outro extremo, Amazonas (-2%), 
Acre (-3%) e Rondônia (-4%) diminuíram a quanƟ dade 
de escolas dessa modalidade. A discrepância na quan-
Ɵ dade de insƟ tuições de ensino nos estados do Ama-

zonas (5.293), Acre (1.556), Rondônia (1.221), Amapá 
(848) e Roraima (840) é causada por diversos fatores, 
dos quais se destacam a diferença populacional, a dis-
tribuição geográfi ca, a estrutura econômica, o históri-
co de desenvolvimento e questões de políƟ co-admi-
nistraƟ vas. 

 Conforme demonstrado no Gráfi co 12, Rondô-
nia (15%) aumentou a quanƟ dade de escolas de Ensi-
no Médio com ensino profi ssional integrado. No outro 
extremo, Amapá (-50%), Acre (-38%), Roraima (-36%) 
e Amazonas (-6%) diminuíram a quanƟ dade de esco-
las dessa modalidade. A discrepância na quanƟ dade 

 O Gráfi co 13 mostra que, para o período de 
2017 a 2020, somente em Rondônia houve aumento 
de 10% na quanƟ dade de matrículas em escolas do 
Ensino Médio, sem curso técnico integrado e que não 

de insƟ tuições de ensino nos estados do Amazonas 
(15), Rondônia (15), Roraima (7), Acre (5) e Amapá (4) 
possui causas mulƟ fatoriais, com destaque para a dife-
rença populacional, distribuição geográfi ca, estrutura 
econômica, histórico de desenvolvimento e questões 
políƟ co-administraƟ vas.

dependem da administração (federal, estadual, muni-
cipal e privada) ou das mediações didáƟ co-pedagógi-
cas praƟ cadas (presencial, semipresencial e educação 
a distância – EAD). Nos estados do Amazonas (-86%), 

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do Censo Escolar do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Fonte: Elaborado por Instituto Sapien, com base em dados do Censo Escolar do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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II – Cursos Oferecidos e Mapa da 
Demanda da Educação Profi ssional

 Atualmente, os cursos ofertados nos estados 
comparados, conforme demonstrado na Tabela 19, 
abrangem uma variedade de eixos tecnológicos que 
refl etem a preocupação de cada um deles em contri-

buir para o desenvolvimento econômico e social, pro-
porcionando melhores perspecƟ vas de empregabili-
dade e renda para a população local.

Amapá (-16%), Acre (-4%) e Roraima (-4%), o número 
de egressos diminuiu. Causas mulƟ fatoriais, ocasiona-
das pela pandemia de COVID-19 em 2020, podem ter 
impactado no total de matrículas em todos os estados 

 O Gráfi co 14 revela que, de 2017 a 2020, so-
mente no Estado do Acre (40%) houve aumento na 
quanƟ dade de matrículas na Educação Profi ssional, 
em escolas que não dependem da administração fe-
deral, estadual, municipal e privada, ou das mediações 
didáƟ co-pedagógicas praƟ cadas (presencial, semipre-
sencial e educação a distância - EAD). Nos estados de 

comparados, no período de 2019 a 2020. A própria si-
tuação socioeconômica pode ter sido uma dessas cau-
sas, uma vez que estudantes e redes precisavam de 
infraestrutura e equipamentos para aulas on-line.

Roraima (-51%), Amapá (-20%), Rondônia (-19%) e 
Amazonas (-4%), o número de egressos diminuiu. A 
pandemia de COVID-19, em 2020, pode ter sido um 
dos múlƟ plos fatores para a redução do número de 
egressos na Educação Profi ssional de todos os estados 
comparados entre 2019 e 2020. 

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do DEED / INEP/ MEC.

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do DEED / INEP/ MEC.
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Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do MEC / SEDESE-MG / SETEC-MEC.

Tabela 18: EIXOS TECNOLÓGICOS DOS CURSOS PROFISSIONAIS OFE-
RECIDOS PELOS ESTADOS DO ACRE, AMAZONAS, AMAPÁ, RONDÔNIA 
E RORAIMA.

 O Mapa de Demandas por Educação Profi ssio-
nal foi lançado pelo MEC em 2020, em parceria com 
duas secretarias do Estado de Minas Gerais, a fi m de 
alinhar as ofertas de cursos com as demandas dos se-
tores econômicos, idenƟ fi cando cursos técnicos e de 
qualifi cação profi ssional (FIC) que atendam às ocupa-
ções em alta no mercado de trabalho formal. Além de 
idenƟ fi car as demandas atuais, esse alinhamento pro-
cura compreender a estrutura dos mercados de traba-
lho locais, as parƟ cularidades e vocações econômicas 
regionais de todos os estados no Brasil.
A metodologia aplicada pelo MEC pode ampliar e di-
versifi car a quanƟ dade de eixos tecnológicos já exis-

tentes. Foram sugeridas para o Amazonas (172), Ron-
dônia (101), Acre (75), Roraima (71) e Amapá (59), 
diferentes quanƟ dades e variedades de cursos de 
qualifi cação profi ssional. As sugestões estão ligadas a 
um índice que, quanto maior for, maiores as chances 
de empregabilidade e aumento de renda que o curso 
possui para o contexto local. De acordo com o Gráfi -
co 15, o Amazonas liderou com 12 sugestões de cur-
sos de qualifi cação profi ssional com índices maiores 
que 0,20, seguido por Roraima com nove sugestões e 
Amapá com oito. Acre e Rondônia receberam seis su-
gestões cada, indicando um menor número de cursos 
com esse potencial.



Caderno de Educação 37

REALIZAÇÃO

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do MEC / SEDESE-MG / SETEC-MEC.

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do MEC / SEDESE-MG / SETEC-MEC.

 O Gráfi co 16 demonstra que foram sugeridas 
diferentes quanƟ dades e variedades de cursos técni-
cos para Rondônia (64), Roraima (51) Amazonas (49), 
Acre (45) e Amapá (37). Amapá e Roraima lideraram 
com seis sugestões de cursos técnicos, com índices 

 Diante de tão diversifi cada oferta, os estados 
podem contribuir para o desenvolvimento econômico 
e social, bem como proporcionar melhores perspecƟ -

maiores que 0,20 cada, seguidos por Rondônia com 
cinco sugestões e, o Amazonas com quatro. O Estado 
do Acre recebeu duas sugestões, indicando um menor 
número de cursos com esse potencial.

vas de empregabilidade e renda para a população lo-
cal.

Educação Superior

 Neste relatório, foram uƟ lizados os dados da 
base SIDRA-IBGE, expandindo de 2016 até 2019 e 
2022. Inclui dados do MEC, obƟ dos por meio do re-
latório do ENADE (2021) e do Sistema e-Mec, que ex-
pande dados de 2007 até 2021. 
 A Universidade Federal do Acre,  a primeira 
do Estado do Acre, foi criada em 1964 e contava, em 
2020, com mais de 10 mil estudantes e 700 docentes 
em três campi localizados em Rio Branco, Cruzeiro 

do Sul e Brasiléia. Atualmente, o Estado possui 11 fa-
culdades/universidades – duas são públicas (UFAC e 
IFAC), quatro são privadas sem fi ns lucraƟ vos e cinco 
são privadas, com fi ns lucraƟ vos. De todas as universi-
dades do Estado, nove estão em Rio Branco, duas em 
Cruzeiro do Sul e somente a UFAC está presente em 
mais de um município.
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 Em matéria divulgada em 2021 pelo portal 
G112, nenhuma das universidades no Estado obteve 
nota IGC-MEC13 máxima (5). As universidades com 
maiores notas foram as públicas, com a UFAC e IFAC 
aƟ ngindo nota 4. As demais universidades privadas do 
Estado obƟ veram notas 2 e 3. A tabela abaixo é ori-

ginária do Portal e-MEC, indicando todas as universi-
dades/faculdades cadastradas, com sua nota de acor-
do com três métricas: IGC (Índice Geral de Cursos), CI 
(Conceito InsƟ tucional) e CI-EAD (Conceito InsƟ tucio-
nal no Ensino a Distância). 

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sapien, com base em dados do MEC / SEDESE-MG / 
SETEC-MEC.

Tabela 19 - RELAÇÃO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR E 
SUAS NOTAS.

12Disponível em:https://g1.globo.com/ac/acre/noticia/2021/04/28/das-instituicoes-de-ensi-
no-superior-avaliadas-pelo-mec-no-ac-nenhuma-teve-nota-maxima.ghtml
13O IGC é um indicador de qualidade que avalia as instituições de educação superior. Seu 
cálculo é realizado anualmente e leva em conta os seguintes aspectos: (1) média dos CPCs 
do último triênio relativos aos cursos avaliados da instituição, ponderada pelo número de 
matrículas em cada um dos cursos computados; (2) média dos conceitos de avaliação dos 
programas de pós-graduação stricto sensu atribuídos pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) na última avaliação trienal disponível, convertida para 
escala compatível e ponderada pelo número de matrículas em cada um dos programas de 
pós-graduação correspondentes, conforme os dados oficiais da CAPES; (3) distribuição dos 
estudantes entre os diferentes níveis de ensino, graduação ou pós-graduação stricto sensu, 
excluindo as informações do item II para as instituições que não oferecerem pós-graduação 
stricto sensu.
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 As insƟ tuições públicas do Estado percorreram 
trajetórias diferentes e os dados do e-MEC permi-
tem observar sua evolução e melhorias educacionais, 
uƟ lizando as notas IGC e CI em pesquisas bienais. O 
IFAC apresentou um crescimento mais acentuado de 
suas notas, de 2 (IGC), para 3 em 2016, e 4 em 2021. 
A UFAC apresentou, em 2007, nota 3 (IGC), saltando 
para nota 4 (IGC) em 2016, e mantendo constância 
desde então. As insƟ tuições privadas, em grande par-
te, manƟ veram suas notas entre 2007 e 2021, com ex-
ceção da U:Verse, que saltou de uma nota 2 (IGC) para 
uma nota 4 (IGC) em 2018, mantendo a mesma nota 
desde então. Por outro lado, a única insƟ tuição que 
apresentou queda em sua nota foi a UNIMETA, que 
Ɵ nha uma nota 4 (IGC) entre 2014 e 2018, caindo para 
uma nota 3 (IGF) desde então. 
 Ao comparar as notas da UFAC com outras fe-
derais ou públicas na Região Norte, ela fi ca um pouco 

 Outro centro de relevância no Estado é o InsƟ -
tuto Federal do Acre (IFAC), que foi submeƟ do à pro-
va do ENADE 2021. A nota máxima foi 3, do curso de 
MatemáƟ ca (Licenciatura), no campus de Rio Branco. 

atrás das notas da UFAM, UFRO e UFRR, mantendo 
leve liderança, comparada com notas da UFAP. A Re-
gião Norte foi a úlƟ ma região a se integrar com a es-
trutura brasileira, uma vez que muitos de seus estados 
eram considerados territórios, o que limitou a instala-
ção de universidades e outras insƟ tuições de ensino 
superior. Um refl exo dessa condição é a proporção da 
população da Região Norte com ensino superior com-
pleto ou incompleto. 
 O relatório do ENADE de 2021 mostra que so-
mente dois cursos alcançaram nota máxima no exa-
me, sendo eles: Pedagogia (Licenciatura) e Ciências 
Biológicas (Licenciatura). Outros cursos fi caram com 
notas 3 e 2. O único curso da UFAC que fi cou acima da 
média nacional, no ENADE, foi o curso de Pedagogia 
(Licenciatura). No campus de Cruzeiro do Sul, nenhum 
curso aƟ ngiu nota 4, como pode ser visto na tabela 
abaixo:

Os outros cursos obƟ veram nota 2 ou 1. Diferente da 
UFAC, nenhum dos cursos ofertados pelo IFAC teve 
nota superior à média nacional. 

Fonte: ENADE (2021).

Tabela 20 - NOTAS ENADE (2021) DA UFAC.
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Fonte: ENADE (2021).

Fonte: SIDRA-IBGE (2023).

Tabela 21 - NOTAS ENADE (2021) DA UFAC.

 No Acre, cerca de 13,7% da população possui 
um diploma em universidade ou faculdade, enquanto 
em Roraima são 14,7%, no Amapá, 14,57%, em Ron-
dônia, 12,3% e, no Amazonas, 11,26%. A média na-
cional é de 14,71% e nenhum dos estados analisados 
apresentou pessoas com ensino superior completo 
acima da média nacional. Quando é observada a evo-
lução do número de pessoas com ơ tulos em centros 

de ensino superior, o Acre apresentou um aumento de 
65,5% entre 2016 e 2021. Esse total foi de 35,44% no 
Amapá, 43,77% no Amazonas, 59,16% em Rondônia e 
52,27% em Roraima. No mesmo período, o crescimen-
to nacional foi de 30%, indicando que a Região Norte, 
especialmente o Estado do Acre, está avançando mais 
que outras regiões do País, quando o assunto é expan-
dir o acesso à Educação Superior. 
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Fonte: SIDRA-IBGE (2023).

 No contexto nacional, as pessoas brancas cons-
Ɵ tuem o grupo dominante entre os que têm ensino 
superior completo, abrangendo cerca de 63,68% de 
todos os ơ tulos. Na Região Norte a situação é diferen-
te, com maior dominância de pessoas pretas, pardas 
ou indígenas (PPI) nessa métrica. Em 2019, na Região 
Norte, 65,68% das pessoas com ơ tulos em insƟ tuições 
de ensino superior se declararam pretas, pardas ou 
indígenas. Podemos correlacionar esse elevado índi-
ce com a formação demográfi ca na história da região, 
onde prevalecem pretos, pardos ou indígenas, supe-
rando em mais de 70% todos os demais estados, como 
foi observado no relatório de Demografi a.

 Os dados do IBGE mostram que 71% das pes-
soas com ensino superior eram autodeclaradas pardas 
e pretas, um volume acima da média regional. Outros 
estados da região apresentaram 65,61% (Amazonas), 
74,66% (Amapá), 57,36% (Rondônia) e 59,64% (Rorai-
ma).  Em todos os estados, especialmente no Acre, a 
população de pretos, pardos ou indígenas (PPI) cres-
ceu junto com o total. Entre os anos 2017 e 2018, a 
população acreana com ensino superior e autodecla-
rada branca diminuiu em um total de 1.000, enquanto 
a população preta e parda aumentou em 7 mil, como 
pode ser observado nos gráfi cos abaixo. 
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Fonte: SIDRA-IBGE (2023).

 No recorte por sexo, considerando pessoas 
com mais de 25 anos, as mulheres deƟ nham, em 2022, 
a liderança na posse de diplomas em insƟ tuições de 
ensino superior em nível nacional, regional e estadual 
(Acre). Nacionalmente, cerca de 21,3% das mulheres 
possuíam diplomas de nível superior, enquanto entre 
os homens esse total foi de 16,8%. A Região Norte tem 
percentuais menores, comparada com o Brasil, que 
apresenta 18,7% das mulheres e 12,5% dos homens 
com um diploma de ensino superior. O Acre tem uma 
quanƟ dade maior, tanto para mulheres quanto para 
homens, seja em comparação com o cenário nacional 
ou regional. Cerca de 23,3% das mulheres e 17,1% dos 
homens, no Estado do Acre, cursaram o ensino supe-
rior completo. 

 Com os dados de 2022, o Acre tem o segundo 
maior volume de pessoas (homens e mulheres) com 
ensino superior completo na Região Norte, fi cando 
atrás somente do Amapá. No que se refere ao cres-
cimento da população com ensino superior, o Estado 
fi cou dentro da média da Região Norte, variando de 
5,8% a 7%, entre 2016 e 2022, com as mulheres apre-
sentando crescimento menor quando comparado com 
o crescimento entre os homens. A variação no Estado 
foi bem maior do que os índices regionais e nacionais, 
tanto para mulheres quanto para homens, como pode 
ser observado a seguir.
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Fonte: SIDRA-IBGE (2023).

Fonte: SIDRA-IBGE (2023).




